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Resumo

Objetivo
Estudar a população de Aedes aegypti em área de transmissão de dengue sob o ponto
de vista de freqüência, distribuição espacial, paridade, desenvolvimento ovariano e
conteúdo do intestino médio.
Métodos
O estudo foi realizado na cidade de São José do Rio Preto, SP. Foram selecionados
dois setores, um com nível socioeconômico baixo e outro com nível médio. As
observações foram realizadas entre 1996 e 1997. Foram feitas capturas no intra e
peridomicílios com capturadores elétricos manuais. São dados detalhes das dissecções
para estudo do estado fisiológico das fêmeas e da classificação utilizada.
Resultados
Capturaram-se 188 machos e 189 fêmeas. Obteve-se um índice de 0,46 fêmeas por
casa. Dos machos e das fêmeas capturados, estavam no intradomicílio,
respectivamente, 82,4% e 87,3%. Encontrou-se maior proporção de fêmeas no setor
de nível socioeconômico mais baixo e com maior concentração populacional. Foram
analisadas 148 fêmeas, sendo 27,0% nulíparas e 10,1% oníparas. As demais foram
classificadas nas fases III a V de Christophers e Mer (C&M) com 28,0% destas
contendo sangue de coloração vermelha no intestino médio. Das fêmeas, 87,9% já
haviam praticado a hematofagia.
Conclusões
A espécie revelou grande tendência à endofilia. A proporção de nulíparas foi superior
a de oníparas, apesar da maioria das fêmeas ser classificada nas fases III a V de
C&M. Chama atenção o elevado percentual das fêmeas que praticaram a hematofagia
e a ocorrência de não concordância gonotrófica.

Abstract

Objective
A Aedes aegypti population from an area of dengue transmission was studied to
determine mosquito’s frequency, spatial distribution, parity, its ovarian development
and midgut contents.
Methods
The study carried out in São José do Rio Preto country, São Paulo, SP, Brazil. Low
and intermediate socioeconomic level regions were chosen to the study, which was
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INTRODUÇÃO

Embora na literatura Aedes aegypti figure como
um dos mosquitos com maior número de referên-
cias, são raras aquelas que tratem da ecologia e da
fisiologia de adultos dessa espécie no Brasil. Isto,
apesar das medidas de controle estarem em grande
parte voltadas para essa fase, durante as epidemias
de dengue. No entanto, a constante transmissão da
doença no País tem aumentado a preocupação da
opinião pública e das autoridades nos diferentes
níveis de governo. O Estado de São Paulo, embora
não seja o de maior ocorrência, tem revelado uma
característica preocupante com relação à distribui-
ção dos casos da doença: cerca de 40% dos 19.000
casos ocorridos entre 1990 e 1996 concentraram-se
em cidades com mais de 100.000 habitantes, sendo
São José do Rio Preto uma das mais atingidas.7 A
região de São José do Rio Preto, com 5.135 casos
acumulados entre 1990 e 1996, serve de exemplo
para as circunstâncias descritas, com destaque para
o município-sede que deteve sempre percentual ele-
vado dos casos notificados. Conquanto a manu-
tenção de um sistema de vigilância e registro de
casos de dengue constitua medida de importância,
é fundamental ao estabelecimento de atividades re-
lativas uma vigilância entomológica, como requisi-
to para o controle adequado dessa arbovirose.

Os culicídeos na natureza nutrem-se de néctar de
flores e suco de frutos que são essenciais para a so-
brevida de muitas espécies. Contudo, o repasto san-
güíneo feito pelas fêmeas dos mosquitos anautógenos
é imprescindível para a maturação dos ovos. Em geral,
a fêmea de culicídeos faz uma postura após cada re-
pasto sangüíneo. Entretanto, Aedes aegypti, mais do
que qualquer outra espécie, alimenta-se mais de uma
vez entre duas oviposições sucessivas, especialmen-

carried out 1996 and 1997. Using a manual electric aspirator, captures were performed
inside and outside the houses. Dissections were conducted to allow classify female
mosquitoes according to their physiologic state.
Results
One hundred and eighty-eight males and 189 females were captured in both regions.
A general index of 0.46 Ae. aegypti females per house was determined. Of the total
sample, 82.4% of males and 87.3% of females were collected indoors. Greater
proportions of females were found in the region of low socioeconomic level, and
higher population density. One hundred and forty-eight female mosquitoes were
analyzed: 27.0% were nulliparous and 10.1% parous. The rest were classified as
Christophers and Mer’s (C&M) phases III to V, 28.0% of which had red blood in their
midgut. Of the total female population, 87.9% had bloodmeals.
Conclusions
The mosquito species revealed a high degree of endophily. There was a higher
proportion of nulliparous mosquitoes, although the majority of the females were
classified as C&M’s phases III to V. These results highlight both the great number of
females who had had bloodmeals, and the lack of gonotrophic concordance.

te quando perturbado antes de estar totalmente
ingurgitado. Essa característica aumenta a possibili-
dade do mosquito ingerir e transmitir o vírus.

O conhecimento da paridade dos insetos é consi-
derado por vários autores,2,8,9,11,15 sendo primordial
para sua caracterização biológica. Quando aplicado
a insetos vetores de doenças, pode subsidiar a ava-
liação dos programas de controle ou erradicação, pois
propicia o conhecimento sobre sua capacidade de se
infectar e transmitir o vírus. O ciclo gonotrófico, nos
culicídeos, teoricamente se completa em dois ou três
dias em condições ambientais favoráveis. A
oviposição ocorre nesse período e é subseqüente ao
repasto sangüíneo, permanecendo alterações irrever-
síveis nos ovários e nos ovaríolos.8

Após o repasto sangüíneo, inicia-se a maturação
dos ovos, ou seja, a ovogênese. Com Aedes aegypti,
mosquito anautógeno, a maturação ovariolar completa
está necessariamente relacionada à digestão de um
ou mais repastos sangüíneos. Não havendo completa
ingestão de sangue, o desenvolvimento dos ócitos
não passará dos primeiros estágios. Christophers4

classificou o desenvolvimento dos folículos em cinco
estágios, que posteriormente foram subdivididos por
Mer9 e classificados em períodos por Clements.5 A
referida classificação é utilizada em publicações com
detalhada descrição.4,8,9,11

Em 1985, a Superintendência de Controle de
Endemias (Sucen), em seu programa de controle do
vetor no Estado de São Paulo, já preconizava a inclusão
da determinação da taxa de paridade, isto é, a
proporção de fêmeas oníparas na vigilância en-
tomológica. Isto somente está sendo realizado
atualmente por meio do presente  estudo, no município
de São José do Rio Preto.
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O objetivo do presente trabalho é investigar, na
população de Aedes aegypti do município em ques-
tão, a freqüência, a distribuição espacial, e, em relação
às fêmeas, a paridade e/ou as condições do desen-
volvimento ovariolar, além do conteúdo do intestino
médio. Faz-se a comparação entre o desenvolvimento
dos ovários das fêmeas e o respectivo conteúdo do
intestino médio.

MÉTODOS

O município de São José do Rio Preto está localizado
a 20º48’36”S, 49º22’59’W, na região Noroeste do
Estado de São Paulo. O relevo é ondulado de espigões
duplos, estando em uma altitude média de 475 m. O
clima é u-Bw úmido com efetividade de precipitação
anual de 230 mm a 325 mm; tropical com temperatura
média anual de 22ºC a 25ºC. Há estiagem em transição
para u-Cw úmido com a mesma efetividade de
precipitação anual. É subtropical com temperatura
média anual de 18ºC a 22ºC e com estiagem, segundo a
classificação de Setzer, utilizada em estudo da dengue
no mesmo município.6 A área urbana é de 76,97 km2

para uma área total do município de 586 km2, e a
população da cidade, obtida pelo censo de 1996, era
de 326.315 habitantes.14

A cidade de São José do Rio Preto foi dividida pela
Sucen em setores. Um setor é uma parcela do município
composta por um conjunto de quarteirões localizados
em um território contínuo e relativamente homogêneo.
Foi estabelecido com a finalidade de implementar
medidas de vigilância e controle de Aedes aegypti.
Trabalhou-se em uma amostra de imóveis de dois
destes (setores cinco e nove), onde foram coletados
os mosquitos.

A seleção desses setores baseou-se na escolha de
unidades ambientais com características diferentes. O
setor cinco representou a unidade com nível
socioeconômico baixo, maior número de habitantes
por domicílio (3,7 habitantes por domicílio), maior
concentração populacional (7.371 habitantes por km2)
e com alta incidência de dengue em 1995. O setor nove
representou a unidade com nível socioeconômico
médio, menor número de habitantes por domicílios (3,3
habitantes por domicílio), menor concentração
populacional (4.914 habitantes por km2) e médio
coeficiente de incidência de dengue no mesmo ano.6

Foi sorteado mensalmente o quarteirão a ser trabalhado
em cada um dos setores.

As coletas foram executadas mensalmente durante
o período de novembro de 1996 a dezembro de 1997,
no horário de 9h às 13h, tempo necessário para efetu-
ar as capturas em todas as casas do quarteirão. Tais

capturas foram realizadas em cada imóvel por duas
duplas de pessoas, trabalhando uma no intra e outra,
no peridomicílio. Aedes aegypti adultos foram
coletados com aspiradores movidos à bateria
recarregável de 12 volts, 6,6A.h.20h, segundo modelo
descrito por Nasci.12

Uma vez capturados, os mosquitos foram colocados
em caixas entomológicas cilíndricas (8x8 cm). Essas
caixas eram mantidas em isopor contendo gelo
reciclável até chegar ao laboratório, onde foram triados
os exemplares e mantidos no gelo até a ocasião da
dissecção. Esta, sobre lâmina em água salina (cloreto
de sódio a 0,65%), foi feita utilizando-se micro estiletes
sob lupa estereoscópica, em que imediatamente se
observou a existência e/ou a condição do sangue no
intestino médio: sem sangue, sangue de coloração
vermelha ou marrom.

A seguir, o material foi levado ao microscópio de
transmissão para a completa identificação do
desenvolvimento ovariano, segundo Christophers4 e
Mer10 (C&M). Estabeleceu-se a paridade pelas
condições das traquéias, utilizando-se a técnica de
Detinova.8 Posteriormente à dissecção, os ovários
foram montados em lâminas com uma gotícula de água
e deixados para secar com o objetivo de se verificar o
estado das traquéias. A partir daí, foram preservados
em laboratório. Com base nessas observações, os
mosquitos foram classificados e agrupados, segundo
o estado das traquéias e os estágios de desen-
volvimento dos ovários.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No decorrer de 13 meses, foram realizadas capturas,
em um total de 145 casas, nos dois setores escolhidos
para o trabalho. Foram capturadas 189 fêmeas de Aedes
aegypti, sendo 120 no setor cinco e 69 no setor nove.
Foi obtido um índice geral de 0,46 fêmeas por casa ao
longo das 13 capturas realizadas no decorrer do
período de estudo, nos dois setores, sendo 0,50
fêmeas/casa no setor cinco e 0,40 no setor nove. No
setor cinco, houve intervenção com controle químico
adulticida e larvicida, especialmente no período de
fevereiro a abril, visando ao controle da transmissão
de dengue que se estabeleceu. No setor nove, não
foram implementadas ações dessa natureza, manten-
do-se apenas as orientações gerais à população de
toda a cidade para eliminação de possíveis criadouros
do vetor em residências.

Verifica-se que, mesmo com um trabalho mais in-
tenso do poder público no setor cinco, este apre-
sentou um índice de fêmeas/casa superior ao do
setor nove. Isto fortalece a indicação de que as áreas
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com nível socioeconômico mais baixo e com maior
concentração populacional apresentam condições
mais favoráveis à proliferação do vetor e, portanto,
maior risco de transmissão de dengue, conforme já
sugerido por Costa & Natal.7 Os índices mais
elevados foram de 2,07 e 1,71 fêmeas/casa, respec-
tivamente, no setor cinco em dezembro de 1996 e no
setor nove em janeiro de 1997. Esses valores são
bastante superiores àquele encontrado em 1978, em
Cingapura, onde o índice de 0,2 fêmeas/casa foi
suficiente para desencadear uma epidemia.3 Disse-
cou-se um total de 104 fêmeas (61,2%) coletadas no
setor cinco e 66 fêmeas (38,8%) no setor nove, tota-
lizando 170 exemplares. Esses dados estão sumari-
zados na Tabela 1.

Com relação ao ambiente, houve grande predominân-
cia de fêmeas no intradomicílio nos dois setores (Tabe-
la 2). Esses dados são coerentes com a literatura em
relação ao hábito das fêmeas ficarem próximas à fonte
alimentar, usando para repouso o interior das casas, em
locais escuros e livres das intempéries, e só ocasional-
mente freqüentando o ambiente externo.13 Durante as
capturas, verificou-se maior presença de mosquitos nos
locais menos iluminados, como dormitórios e salas de
estar. Essa permanência no intradomicílio diminui a efi-
cácia de uma das medidas de controle químico do vetor,
a nebulização e o ultra baixo volume com máquinas
acopladas a veículos motorizados. Nesse caso, o inse-
ticida é aspergido de viaturas que circundam os quar-
teirões, e a entrada do produto no interior das residên-
cias é dificultada por barreiras físicas como árvores,
portas e janelas fechadas. Por outro lado, no Estado de
São Paulo, a maioria dos criadouros tem sido encontra-
da no peridomícilio,1 indicando que as fêmeas migram
para o ambiente interno e guardam maior proximidade
com sua fonte de alimentação e locais de repouso. Do
total de machos capturados (188), 82,4% foram encon-
trados no intradomicílio e 17,6%, no peridomicílio, ana-
logamente à distribuição das fêmeas nesses ambientes.

Tabela 1 - Distribuição mensal de machos e fêmeas de Aedes aegypti por setor da cidade segundo a captura, o índice de
fêmeas por domicílio e a quantidade dissecada. São José do Rio Preto, SP, novembro de 1996 a dezembro de 1997.

Informação Setor Meses
Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total

Fêmeas capturadas
cinco 1 31 10 4 15 15 5 5 7 0 0 11 — 16 120
nove 3 0 24 0 1 14 1 0 6 0 1 5 — 11 69
Total 4 31 34 7 16 29 6 5 13 0 1 16 — 27 189

Machos capturados
cinco 3 30 10 6 10 10 3 7 4 0 1 6 — 30 120
nove 4 1 6 3 1 22 7 6 7 2 1 7 — 1 68
Total 7 31 16 9 11 32 10 13 11 2 2 13 — 31 188

Índice de fêmeas por domicílio
cinco 0,07 2,07 0,71 0,29 0,65 0,79 0,23 0,50 0,39 0,00 0,00 0,49 — 0,76 0,50
nove 0,30 0,00 1,71 0,20 0,05 1,17 0,08 0,00 0,50 0,00 0,20 0,26 — 1,00 0,40
Total 0,16 1,07 1,21 0,24 0,36 0,94 0,18 0,21 0,43 0,00 0,04 0,38 — 0,84 0,46

Fêmeas dissecadas
cinco 0 24 10 1 14 15 5 5 7 0 0 11 — 12 104
nove 2 0 24 2 1 14 1 0 6 0 1 5 — 10 66
Total 2 24 34 3 15 29 6 5 13 0 1 16 — 22 170

Tabela 2 - Fêmeas de Aedes aegypti capturadas segundo
setores da cidade e ambiente de coleta. São José do Rio
Preto, SP, de 1996 a 1997.

Ambiente de coleta
Setores Intradomiciliar Peridomiciliar Total

N % N %

Cinco 105 87,5 15 12,5 120
Nove 60 86,9 9 13,1 69

Total 165 87,3 24 12,7 189

Na verificação da paridade e do desenvolvimento ova-
riolar, 22 fêmeas tiveram sua análise prejudicada por mo-
tivos técnicos. Dentre as 148 analisadas, obteve-se 27,0%
de nulíparas, proporção superior à de oníparas (fêmeas
que ovipuseram pelo menos uma vez [10,1%]), a despei-
to das consideradas nas fases III, IV e V de C&M (62,9%),
em que não é possível diagnosticar a paridade. Das fê-
meas, 17,6% encontravam-se na fase III, e 45,3% foram
consideradas grávidas – fases IV e V de C&M (Tabela 3).
A soma das oníparas, das consideradas nas fases III, IV
e V de C&M e das nulíparas encontradas com sangue
(14,9%), traduziu-se em um percentual de 87,9% de fêmeas
que foram à fonte de alimentação – muito provavelmente
humanos –, dada a reconhecida antropofilia da espécie
no meio urbano.

Excluindo-se as oníparas e nulíparas, as demais
fêmeas apresentaram ovaríolos em condições variadas
de desenvolvimento, chamando atenção o elevado
número de fêmeas na fase V (37,2%) praticamente
prontas para oviposição (Tabela 3).

Segundo a classificação do conteúdo do intestino
médio, das 148 fêmeas dissecadas e analisadas, 35,1%
estavam com sangue de coloração vermelha, e 32,4 %,
com sangue de coloração marrom (Tabela 4). Aedes
aegypti ingere múltiplos repastos de sangue durante
um ciclo gonotrófico, tanto no laboratório quanto na
natureza. Sendo um mosquito anautógeno, a
maturação ovariolar completa ocorre após a digestão
de um ou vários repastos sangüíneos. Isto aumenta a
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Tabela 3 - Fêmeas de Aedes aegypti dissecadas e classificadas segundo paridade e fases do desenvolvimento ovariolar. São
José do Rio Preto, SP, de 1996 a 1997.

Paridade Fases de desenvolvimento ovariolar*
I II III IV V s/inform. Total %

Onípara 0 14 0 0 0 1 15 10,1
Nulípara 4 34 0 0 0 2 40 27,0
Fases III, IV e V* 0 0 26 12 55 0 93 62,9

Total 4 48 26 12 55 3 148 100,0
% 2,7 32,4 17,6 8,1 37,2 2,0
*Fases do desenvolvimento ovariolar segundo Christofers,4 (1911) e Mer,10 (1936).

Tabela 4 - Fêmeas de Aedes aegypti dissecadas segundo desenvolvimento ovariolar e conteúdo do intestino médio. São José
do Rio Preto, SP, de 1996 a 1997.

Conteúdo do intestino médio Fases de desenvolvimento ovariolar*
I II III, IV ou V s/inform. Total %

Sangue de coloração vermelha 0 26 26 0 52 35,1
Sangue de coloração marrom 0 5 40 3 48 32,4
Sem sangue 4 16 27 0 47 31,8
Sem informação 0 1 0 0 1 0,7

Total 4 48 93 3 148 100,0
% 2,7 32,4 62,9 2,0

*Fases do desenvolvimento ovariolar segundo Christofers,4 (1911) e Mer,10 (1936).

capacidade vetorial da espécie. No presente trabalho,
foram encontradas 93 fêmeas com os ovários nas fases
III, IV e V, das quais 26 (28,0%) possuíam sangue de
coloração vermelha no intestino médio, fato indicativo
de não-concordância gonotrófica.
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